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O tra! )all10 d.e E lig;-trcl Car0 11c é, C<) n 10 j á di ssen1<)s, un1 t ral Ja ll10 pr ecioso: J)Or Lrm 

la do, of erece -n os t1r11 r<Jtciro seg ur o e cla ro ele tudo q ua.nt o aco 11teccu nun1a ép0c,1 qu e 
p recede Ím cd ia ta n1er1tc <) Es taci o Nóvo (~-tinda . r1ão hi stóricament e estudado tamlJ ém ) ; 

por outr o lado , aµc)11ta.-11os as gra nd es falhas e obscuridad es d e n ossos tr aba lh os sucio 

lóg icos. Co 111 efei to, un1a o l)ra co rno esta , feit,1 co1n ta 11to esm êro e J)ro lJidad c
1 

r·õc cm 

ev id ên cia a. pobr eza de n osso s es lt1dos sóbr e a o rga 11izaçao sóc io -polí tica bras ileira . Esta 
t er11 sido est ud,1da cm geral , n ào a l)a rtir ela análise de dado s sistcrnàt ica 1nc11t c.; colh iclos 

e a11alisad os, mas a. pa rtir d e cictern1ina<los esque rnas int erp retativo s, for 111ul ado s r10 es

tr a 11geiro ; rJusca1n- se O lJ esco lh em-se 11a reali cla ctc br as ileira fat os que se enqu adre m n.o 

esqt1en1a, 1nas não se pr ocu ra . \1erificar qual o cs(-1L1cn1a que se de spr e11de da totalidade 

do s fatos. Se nem sempr e esta .111os ele acô rdo com o pa n o-de- fu11do e co1n a ii1ter preta

ção sociológica tentad a p or Edga r<l Caro ne , é po r que as análi ses sóc io -econô 111ica cm 

q u e se ap .oiciu , - pràtica1ne11t e as t'111icas q ue ex ist er11 até ago ra , - n 2to 110s r)a.recen1 

indubitáveis; p elo contrário, a t e11dê11cia. l1oj e é pô-l as em dúvida e faz er u111a re -\ 'e ri fica.

ção, pois sa.be-s e já que n1uit as dela s es tão en1 clesacô rd o co r11 a 11ossa r ea lid ad e . 

Esta r es tri çã o em nad a desm erece o \1alor da ol}ra, poi s 11ao se diri ge ao tra balt1 0 à o 
historiador. Edgard Caron e, dêste {)0 11to de \' ista, ,1lca 11.ço u narrar com rar a acui da de e 
clareza urna das fases compl exas e co11tradit óri éls de 11ossc1 l1ist óri a.. Seu li v ro é 111ui to 
i1nportante para nó s, pois aj t1da a 111ell1or co n1precn der· o pre se11tc, a tr a \1és cl~ un.1a 
visão pe n etra11te d o passado. 

J.;f aría l sa'!.tra Pereira de Q·ueiroz 

RENATO ALMEIDA: Ma1iua.l de Coleta Folclórica. 221 

Defes a do }'olclore Brasileiro. Rio de Jan eiro, 

' pa gs . , 
1965 . 

1 pr an cha . Ca111p an b,:i d e 

Trata-se de obra escrita por iniciativa e incurnbência da Campa11ha de Def esa do 
Folclore Brasileiro. A maior parte dos elen1entos con1 que trabalh a o fo lclor is ta em 

nosso país continua sendo recoll1ida por ama .dores. Tem sido esta t1ma co1abor açio de 

extraordinário valor, graças à qual foi salvo do esquecimento um in1enso acer \:o ele dacios 

sôbre os costumes e as tradições do povo brasileiro. E por n1uito temp o ainda p recisa rá 

a ciência folclórica recorrer à contribuição mais ou menos ocasion al de p essoa .::; sem 

f armação teórica e m etoliológica. 
O objetivo do mant1al não é pro1)r ian1entc urna cxp os içao sistemáti ca das té cr\icas 

de pesquisa , mas antes urna visão panorârnica d os tó1)icos a que se d eve pr estar at e11çã o n o 
correr da coleta. As instruçõ es principais para o leva .ntamento dos dados comprir n.em- se 

em essência num capítul o intr odutório , cic v int e e poucas pá gi11as . Sã o, aliá s, boas 

recomendaçõ es práticas. q ue , tomadas em considera ção pelo pesquisador , cont orr1~m o 

perigo de viciar os informes que venha a registrar. O autor insiste na atitude rigorosam ,~nte 
objeti\ 7a que de\ 1e cara ct eriza r o pesquisador. E sta exigência 110s poderia parec er mais 

do que óbvia, mas está longe de ser satisf eita p or muitos dos que, entre nós, escre vem 

sôbre fatos da cultura popul a r. .A. objeti\ ridade , é evidente , há de con1eçar pelo registro 

fiel dos dados. Outras recomendações út eis se espalhan1 p elos capítulos seguinte s , que 

se referem (segundo a terminologia . e a classificação do autor) a su1)erstições e assom

brações, às crenças religiosas, à medicina folclórica, ao céu e aos f enômenos m eteo ro

lógicos, ao folclore das águas, dos vegetais, dos animais e dos minerais , ao f olcl or do 
fogo, à literatura oral, à música e à dança do povo , às artes e aos artesan at os e, p or fim, 

às comidas e bebidas. Ainda qt ie Ren a t o Aln1eida asse vere que a obra não é de infor-
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n1<1.ção, 111as tem apenas sentido normativo, o certo é que a maior parte do espaço é 
reservada a dados concretos que em seu conjunto valem, à revelia do autor, por uma 
primeira iniciação no vastíssimo domínio do folclore nacional. 

O ;1utor não procura exibir erudição. Parece mesmo ter receio de com ela espantar 
o principiante. Só assim se pode interpretar a ausência quase total de referências biblio
gráficas. Bem dosadas, estas seriam no entanto recebidas com agrado por quem deseje 
tomar o n1anual como ponto de partida para um estudo mais aprofL1ndado da matéria. 
E de muitas coisas 11êle expostas gostaria de saber, onde, quando e por quem foram 
o b~er,:adas. Diante da grande diversificação da cultura popular brasileira, deveriam ser 
muito mais numerosas essas indicações, quiçá levando a um esbôço de subdivisão do 
te rrit ório 11acional em regiões folclóricas. Se o volume deixa de ser, como na realidade 
não é, un1 sin1ples n1anual de orientação técnica, essa expectativ·a parece justificar-se 
plenan1en te. 

As omissões, entretanto, não se devem a descuido do autor. E1n várias passagen s 
de ix.-1 bastante claro que são intencionais, afirmando que o livro não se destina a f olclo
rista ~ 01 1 estudantes de folclore. A certa altura, lê-se, por exemplo: "Um fato em si 
rn esmo nunca é folclórico. Resulta folclórico se na sua criação, prática e continuidade 
adqt1irir característicos folclóricos. Uma dança, uma estátua, uma crença, um conto ou 
uma cantiga 11ão são coisas abstratas nem fatos folclóricos, senão dentro de um conceito 
que da mos ao folclore e no qual êles eventualmente se integram. Essa é uma noçã o 
11ormati 1.Ta que lh e deixo de passagem, mas que lhe pode ser útil. Por isso, como fazer 
essa simbolização de t1m fato ou ato lhe será difícil, em caso de dúvida, colete e registe, 
t.'"Jeixc ao folclorista a missão de classificá-lo.'' (Págs. 53-54) . O autor é categórico em não 
per111itir confusão entre a tarefa de quem faz a coleta e a de quem se incumbe da investi
gação científica do folclore. "Na poesia folclórica temos que ver a riqueza literária, a 
prodigiosa ima gética , os elementos tradicionais. Nada disso, porém, lhe diz respeito. A 
sua cole ta precisa ser muito certa, para que possamos, diante dos dados que nos enviar, 
cstucla r êsses prol)lemas." (Pág. 160). Nada se há de objetar contra a recomendação, 
nc1n contra a insistência com que ela se repete, pois é sabido que muitos autor es são inca
pazes de distinguir entre o que viram e ouvira .m e o que Il1es parecem significar os fatos 
c1L1e registraram. Mas poucos especialistas irão ao ponto de não exigir também do pes
quisa.dor um conhecime11to mínimo da tarefa do cientista. Em qualquer ciência humana 
são difíceis a observação e a descrição adequadas sem que exista, na reta guarda, uma 
raz oável noção do sentido que os elementos pesquisados possam ter nos quadros duma 
;-in;i]ise teórica. Dia a dia, por assim dizer, o etnólogo depara, nos relatos de viajantes e 
x11issionários, graves lacunas de observação devidas a simples ignorância dos probl emas 
significativos. É verdade que o etnógrafo não precisa ser etnólogo, mas será tanto melhor 
et nógrafo quanto mais segura fôr a sua orientação no campo da etnologia. O mesmo vale 
rio domínio do folclore. Conhecer em linhas gerais as preocupações científicas do fol
clorista ajuda o coletor ("coletador") a ver as coisas com maior segurança e na justa 
persp ect iva, a não passar por cima de pormenores significativos e a não distorcer a 
rea lidade . 

E is, portanto, uma dimensão em que o manual de Renato Almeida poderia ser 
c1iriquecido, a começ ar por uma série de explicações terminológicas necessárias. Não 
seria bom que o pesquisador soubesse o que deve ente11der por "sup erstição ' ' e por 
1 'crcndice" e se esta se distingue ou não da ''crença''? Do contrário talv ez não apreenda 
bem o sentido de fras es tais como ''no terreno da crença o povo entra muito na su
perstição e ,,árias práticas católicas se tornam supersticiosas'' (pág. 62) . Fala-se em 
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JJJitos e e111 lc11das, se1n i11dicar co1110 estas se di stinguem daqu elas (pá g. 119) . E se og 

têr?3 os ~ão e1111) rcga do s co1110 si11ôr1i111os, é co11ve ni ente que se o di ga . "Canto ria s, d e

sa f1~s, ro ma~c es, mod as" são classificados como "formas lírico-n a rr at ivéts", sem que .se 
cxp Jiqtic a d1fcre11ça que há entr e elas . Pr esume -se que o especiali sta n ão tenh ::t dúvid as 
q Lr~n t f) a t ud o isso, n1as o p ri11cipiant e - nem qu e seja tido por 1nodesto coletor - r ece
bcr1é1 cc,n1 agrado a inf a rm ação. De qualquer man eira, embora não O recon heca O aut or 

f 
• ) 

pr ocl3ra. ori1ece r tamb én1 t11na i11trodução geral ao est udo do folcl ore bra sileir o. Pr e-
~er1sãc, a liás, leg ítim a. Não l1á, por certo , qt1em após leitu ra tão rica. em int eressant es 
1nforn1açõcs, n ão si11ta o desej o de ir a lé1n da simpl es colet a e parti cip ar um p ouc o da 
" sor;d ag em na alin a elo povo", seg undo a expr essã o de Sí lvio R on1ero. As ciê11cias hu -
111a11as tê n1 o seu se11tido real e profundo exata m ente na m ed i.da em d · d , . _ . ~ . · . que e1xam e ser 
eso ter1c~s, e sao c1enc1as genuína s na m edid a em que, na coleta conio na iiit erpretação dos 
da dos, 1n11)e re a m a is ri go rosa di sciplina do espí rit o . Um dos m ér ito s do -"Ma n ! d e l F ' ] ' . Lla e 

o eta olc or1ca" é a i11transi gência com que o at1tor defend e esta úl t im a po sição . 

E gori Sc liaden 

* 
SJMO NE DREYFUS: L es Kay apo dzt N ord, Étcit de Para - Bré sil . C 01itribittíon, à 

l)ét'!1.de des lndiens Gé. 312 págs., 27 fotogr. em pr a11chas, 12 figs. no texto . Le 
Monde cl'Outre-Mer Passé et Présent, 1.e Série , Études, XXIV . Mouton & Co . 
Paris-Haia , 1963. 

1'Tos últin1os d ecênios, as tribos da família lin güí stica jê t ên1 sido al·vo de especial 

a t enção da parte de antropólogos nacionais e estran geiros. :Êsse int erêsse cada vez mai s 
\ 1Ívo r esu lta de uma série de importantes problemas teóri cos st1scitados pela s m o11ografias 
cic C1Jrt N imuendajú sôbre os Apinayé ( 1939) , os Xerénte ( 1942) e os Tim b íra Orientai 5 
( 1946) . O famoso etnólogo descreveu com bastante rigor a organizaç ão soci al extraordinà
riamente complexa por êle descoberta naquelas tribos, fornecendo os elementos básico s 
para análises em sentido funcio11al e estrutural. Para estudos comp a rativ os mais amplos 
in1punh am -s e pesquisas semelhantes em outros grupos jê. Uma delas foi empreendida por 
Alfred 1'-Iétraux ( 1954) e Simone Dreyfus ( 1955) entre os Kayapó do Norte, cujo ter

rit ório se estende hoje, em essência, entre o médio i\raguaia e o médio Xin gu. 

A presente mono grafia é o resultado principal dessa pesquisa , qu e teve por objeto 

dois grupos kayapó: os Kt1benkrãnkêfí, no Xin gu, e os Gorotíre do Rio Fr esco, afluente 
daquele. Simon e Dreyfus conviveu cêrca de cinco meses com os primeiros, que bav'iam si
do pacific ados sàmente em 1952 e manti11ham ainda qu ase intact a a sua primitiva cultt1ra. 
Aos Go ro tíre, já bastante aculturados, fêz uma visita de duas semanas. 

Não foi fácil a coleta do material. Entre os Kubenkrãnkefi havia um único indivíduo 

que falava sofrivelmente o português, e êste relutava muito quando solicitado a prestar ser
viços de informante. Con10, além disso, o tempo disponivel não fôsse suficiente para que 
a ·pesquisadora che gasse a dominar o idioma da tribo, o estudo naturalmente não pôde 
ser tão completo e seguro como era de se desejar, ainda mais porque o objetivo central 

era a descrição da compli cada estrutura social kubenkrãnken. 1\ssim mesmo, deve-se re
conhecer que Simone Dreyfus conseguiu apresentar um quadro bastante rico da cultura 
que investigou. E não se limitou a dar a seu trabalho um carát er monográfico. Ampliou-o 

ele modo a estabelecer um confro11to entre os Kayapó e as demais tribos do grupo jê. 
Num capítulo muito sugestivo sôbre a mitologia, baseado em 27 textos colhidos por 


